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APRESENTAÇÃO 
 
A análise preliminar das propostas em execução do Programa Institucional de 

Internacionalização – PrInt em 2021 com o apoio da RNP, apontou enfoques 

diferentes nos Planos Estratégicos de Internacionalização das Instituições de 

Ensino Superior e Institutos de Pesquisa. Desta forma, o presente documento 

pretende contribuir para o (re)planejamento de ações do Grupo Gestor. 

 

A análise das propostas adota a metodologia do “Diagrama do Diamante 

Duplo”1 onde as fases de convergência e divergência resultam em reorientação 

(reformulação, pensada como o processo de planejamento das ações após a 

renovação do Print em 2020). Para tanto, são apresentadas as principais 

questões norteadoras. 

 

 
 

A Reformulação das ações no âmbito do Programa Institucional de 

Internacionalização CAPES>PRINT a partir de Questões Norteadoras se faz 

possível após o Grupo Gestor analisar os insights coletados durante a primeira 

metade do diamante duplo e a expertise da Diretoria de Relações Internacionais 

da CAPES adquirida ao longo da implementação de Programas de 

Cooperação Internacional com seus parceiros. 

 

                                           
1 Thomas Lockwood (Editor). Design Thinking: Integrating Innovation, Customer Experience, and 

Brand Value. Published February 16th 2010 by Allworth Press ISBN13: 9781581157345) 
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A relação de Questões Norteadoras a seguir são sugestões para temas de 

reflexão durante os encontros do Grupo Gestor neste primeiro semestre de 2021. 

 

1) Existe um consenso no Conceito de Internacionalização da Pós-

graduação para a instituição? 
 

Definição do Conceito de Internacionalização da Pós-graduação: 

 
 

Destaque: Conceituar a internacionalização fornece diretrizes para nortear os objetivos 

e definir os critérios para gestão de parceiros estratégicos, bem como a avaliação de 

solicitação de bolsas e auxílios. 

 

2) Qual o alinhamento entre: Temas Estratégicos – Objetivos da 

Internacionalização – Projetos de Cooperação Internacional? 

 
Destaque: A dimensão da internacionalização no Plano de Desenvolvimento 

Institucional para a Pós-graduação deve reforçar a escolha dos temas estratégicos e 

refletir o alinhamento dos projetos de cooperação internacional (PCIs) para atingir os 

objetivos vinculados ao esforço da internacionalização institucional. 

 

3) Como foram qualificadas as parcerias existentes e pretendidas de acordo 

com a Prognose* institucional em cada tema? 

 
Destaque: A seleção de parceiras internacionais considera dentro dos temas 

estratégicos aspectos como afinidade científica, tecnológica e eventualmente, 

cultural, que ajuda a instituição a evoluir em sua maturidade internacional.  
* Prognose consiste no resultado da análise das competências institucionais para criar 

assertividade no cenário internacional. 

 

4) Quais são os pontos fortes da instituição para atrair Pesquisadores 

Visitantes (estrutura, acolhimento, reputação) em cada Tema 

estratégico? 

 
Destaque: Essa modalidade configura-se como a maior aposta nos PCIs para 

interlocução com parceiros internacionais e a criação de um ambiente internacional. 

Se faz necessário a atração de pesquisadores científica e tecnologicamente mais 

avançados que contribuam para os objetivos do Tema estratégico institucional.  

 

5) Como a instituição diferencia Mobilidade de Discentes e Docentes nos 

PCIs da Internacionalização, como um processo institucional? 

 
Destaque: o perfil dos atores de PPGs participantes do Print já apresentava mobilidade 

internacional significativa, mesmo antes de sua participação neste projeto.   
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Maturidade científica e reputação de classe mundial constituem um importante 

e necessário passo para o domínio tecnológico e a soberania da nação 

brasileira no cenário internacional.   

 

Entendemos que o esforço para avanços na internacionalização institucional, 

protagonizado pela sua instituição no PrInt/CAPES, é pioneiro e determinante da 

dinâmica deste processo.   

 

 

Conte com nosso apoio e parceria sempre! 
 

 


